
 

 

 

 

28 de março de 2023 

Declaração 

AS AUTORIDADES FEDERAL, ESTADUAL E MUNICIPAL  

AUTORIDADES MUNICIPAIS DA CIUDAD JUÁREZ, CHIHUAHUA 

AO GABINETE DO PROCURADOR-GERAL DA REPÚBLICA 

AO INSTITUTO NACIONAL DE MIGRAÇÃO  

A COMISSÃO ESTATAL DOS DIREITOS HUMANOS 

A COMISSÃO NACIONAL DOS DIREITOS HUMANOS 

A TODAS AS PESSOAS DE BOA FÉ 

 

A Rede Franciscana para Migrantes, Hope Border e Quixote Center repudiamos 

e manifestamos nossa indignação ante o incêndio ocorrido no dia 27 de março 

deste ano no centro de detenção provisória de Ciudad Juárez, Chihuahua, onde 

as autoridades migratórias tinham privado de sua liberdade de maneira ilegal a 

68 migrantes de nacionalidade colombiana, equatoriana salvadorenha, 

guatemalteca, hondurenha e venezuelana, que foram detidos sem importar seu 

status migratório e, no que infelizmente, 29 pessoas foram reportadas como 

feridas e 39 pessoas migrantes perderam a vida. 

Estes fatos evidenciam as ações que de maneira reiterada realizaram as 

autoridades municipais e estaduais de Ciudad Juárez contra a população 

migrante, ao levar a cabo “perseguições”, promovendo a discriminação e 

xenofobia na população mexicana, violentando com isso os direitos humanos 

que gozam todas as pessoas que entram em território mexicano sem importar 



seu status migratório, conforme o estabelecido pela Constituição do México e os 

diferentes padrões internacionais de direitos humanos. 

A falta de interesse por parte das autoridades para criar políticas públicas que 

promovam e salvaguardem a vida, dignidade e integridade das pessoas em 

contexto de mobilidade irregular, teve como consequência a perda da vida de 

centenas de migrantes em todo o continente americano.  Há quase um mês, a 

RFM do Panamá viveu um acidente de trânsito onde morreram cerca de 39 

pessoas migrantes em “Planes de Gualaca” Panamá, agora a notícia é na 

Cidade de Juárez, México. 

Estas vidas que se perderam levam-nos a refletir e dizer basta diante de tanta 

dor e sofrimento que vivem as pessoas migrantes irregulares com seus 

documentos, que se vêem obrigados a deixar seus países de origem, lar e 

famílias para se tornarem migrantes da noite para o dia, expondo-se a ser vítimas 

não só do crime organizado, mas também das autoridades, tudo por querer 

buscar uma melhor condição de vida para eles e seus familiares. 

Nós nos unimos como Rede com outras organizações internacionais, e exigimos 

às autoridades do México em seus três níveis, principalmente ao Instituto 

Nacional de Migração, à Procuradoria Geral da República e ao Governo do 

Estado de Chihuahua a: 

1- Garantir de forma imediata a assistência psicológica, médica e jurídica às 

vítimas, a fim de que estas sejam informadas dos procedimentos para a 

regularização migratória à qual elas podem ter acesso, bem como a 

compensação justa resultante da violação dos seus direitos humanos; 

2- O regresso imediato aos seus países de origem dos restos mortais das 

pessoas falecidas, bem como a reparação integral dos danos causados 

aos seus familiares e a compensação justa derivada das violações dos 

direitos humanos cometidas pelas autoridades migratórias, municipais e 

estaduais; 

3- Facilite o acompanhamento tanatológico aos familiares destas pessoas 

falecidas, respondendo desde a sua acolhida no país e o traslado dos 

seus entes queridos; 



4- Salvaguardar a integridade das pessoas migrantes sem recorrer ao uso 

da força, tendo em conta os princípios de absoluta necessidade; 

5- O respeito, sem restrições, pelos direitos humanos de todas as pessoas 

migrantes, independentemente de sua situação migratória; 

6- Que se realize e se conclua uma investigação exaustiva dos fatos, 

assumindo as responsabilidades devidas das decisões tomadas pelo 

pessoal do Instituto Nacional de Migração. 

Finalmente, como Rede Franciscana para Migrantes, nos unimos aos familiares 

das pessoas falecidas neste trágico evento e reafirmamos nosso compromisso 

para seguir acompanhando, acolhendo e respeitando as pessoas migrantes de 

passagem por toda a América Latina. 
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